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Nas duas primeiras décadas, do século XXI, o carnaval no Brasil vem sendo abordado por 

pesquisas em várias áreas do conhecimento, especialmente, no âmbito da História e da Antropologia. 

Estudos dedicados às manifestações culturais e ao patrimônio imaterial, também vêm se ocupando das 

festas carnavalescas, em especial, após a inserção de alguns bens brasileiros, na Lista do Patrimônio 

Cultural Imaterial da Humanidade, pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 

a Cultura (Unesco), como foi o caso do “Samba de Roda do Recôncavo Baiano” (2025), da “Roda de 

Capoeira” (2008) e do “Frevo” (2012). Estudos dessa tipologia cultural também adquiriram maior 

ênfase, depois que o  Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), em 2007, 

reconheceu algumas matrizes do samba no Rio de Janeiro, como o samba-enredo, o samba de terreiro 

e de partido alto como Patrimônio Imaterial do país2. No entanto, ainda é restrita a produção 

bibliográfica que se dedica a estudar o carnaval de São Paulo, motivo pelo qual o novo livro de Zélia 

Lopes da Silva, sobre a oficialização das festas carnavalescas na capital paulista, surge em momento 

propício. 

                                                 
1 Doutora em História pela Universidade de São Paulo, Universidade Estadual de Maringá, Coordenadora do Grupo de 
Pesquisa no CNPq “História, Educação e Museus: patrimônios naturais e culturais materiais e imateriais”. E-mail: 
sandrapelegrini@yahoo.com.br  
2 UNESCO. Convenção para a salvaguarda do patrimônio cultural imaterial (2003). Disponível em site: 
https://ich.unesco.org/en/convention Acesso 24 jul. 2025. 
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Aliás, essa prática cultural popular, largamente enraizada entre os cariocas, vem sendo alvo de 

problematização de pesquisas em diversas áreas do conhecimento, principalmente, decorrentes dos 

resultados de investigações de especializações, mestrados, doutorados e pós-doutorados, em especial, 

nas universidades públicas, no entanto, ainda são tímidas as produções que se ocupam das folias 

realizadas na capital paulista. Nesse sentido, a obra ora apresentada destaca-se pela sua contribuição 

em um panorama territorial mais amplo, e ainda, pelo profundo diálogo estabelecido com a literatura 

especializada e pela vasta documentação examinada, que abrange desde fontes textuais até imagens que 

se centram em momentos-chave da folia e geram interpretações expressas em gráficos, tabelas e 

quadros que facilitam a apreensão do leitor sobre o carnaval paulistano entre 1968 e 1991. 

Cabe-nos lembrar que a autora detectou o potencial desse tema, instigada pelo universo 

simbólico das festas carnavalescas e motivada pela escassa produção da literatura que se ocupa dos 

carnavais paulistanos. Na sua trajetória intelectual, deparou-se com fontes documentais sobre essa 

temática desde que iniciou suas pesquisas tendo em vista a realização de sua tese de doutoramento, 

concluída em 1992, na Universidade de São Paulo, na linha de pesquisa História Social, cuja abordagem 

centrou-se na análise de "O Arcaico e o Moderno na Constituinte de 1933-1934". Nesse período, a 

pesquisadora se debruçou sobre o estudo dos agentes industriais e políticos residentes no Brasil e teve 

a oportunidade de examinar uma ampla documentação que apontava para a relevância atribuída por 

homens e mulheres ao carnaval na década de 1930. Tal interesse vinculava-se, dentre outros aspectos, 

ao debate em curso, iniciado nos anos 1920, entre segmentos intelectuais preocupados com a definição 

da identidade do país e que também discutiam sobre as conveniências ou não da institucionalização e 

nacionalização do carnaval no país.  

A autora, então, não teve dúvida em relação à pertinência do tema e desenvolveu-o como tese 

de livre docência, transformada em livro editado pela Edunesp/Eduel, em 2009, intitulado “Os 

carnavais de rua e dos clubes na cidade de São Paulo: Metamorfoses de uma festa (1923-1938)”. Dando 

continuidade às suas investigações, passou a averiguar os diversos aspectos dos carnavais realizados na 

capital paulista, ressaltando principalmente o perfil das festas ocorridas nessa cidade. Nesse ínterim, 

detectou as transformações ocorridas nas escolas de samba, desde o processo de oficialização dos 

desfiles até a inauguração do Sambódromo, sublimando a atuação de personagens antes invisibilizados 

como, por exemplo, os foliões negros, as mulheres e os poetas populares.  

Mais do que isso, Zélia Lopes da Silva examinou as transformações das celebrações antes 

comunitárias em desfiles monumentalizados. Nessa linha interpretativa, detectou que a oficialização 

dos desfiles das escolas de samba, ocorrida em 1968 e legitimada pela prefeitura paulistana, gerou 



 

294 
RESENHA 

Revista Discente dos Cursos de História da Universidade Federal do Acre, Das Amazônias, v.9, n.1, (jan-jun) 2026 

 

DOI: https://doi.org/10.29327/268903.9.1-16 

impactos na configuração das agremiações e impôs regras às apresentações. Nesse viés, a autora não 

se eximiu de abordar os desdobramentos da Ditadura Militar no Brasil sobre os grandes eventos 

festivos, impactados pelos limites impostos naquele contexto histórico e político, salientando de que 

modo os sambas e os enredos tornaram-se suscetíveis às visões tradicionais a respeito da cultura 

brasileira.  

A partir de fontes e documentos diversificados, a autora acompanhou o processo de 

espetacularização dos desfiles que culminou com a inauguração do Sambódromo, responsável pela 

transfiguração do espaço público das ruas, onde eram realizados os desfiles, em um local monumental. 

Além disso, ela analisou como a atuação dos poetas populares, dos foliões negros e das mulheres 

repercutiu na construção de uma cultura assentada em identidades e memórias que não foram 

totalmente afetados pelos ímpetos de um governo autoritário.  

O livro em questão apresenta três capítulos; no primeiro, ocupou-se do processo de 

oficialização do carnaval paulistano, abordando as leis e seus regulamentos, e também, a atuação das 

comissões oficiais. Ademais, analisou o modo como os poetas populares se remeteram a cultura 

brasileira nos enredos carnavalescos paulistanos; examinou a construção da figura das porta-bandeira 

e mestre-sala como semióforos das escolas e o papel atribuído às musas dos sambas-enredo. 

No capítulo segundo, denominado “As escolas de samba nos carnavais paulistanos na 

conjuntura de 1973 a 1979”, observamos, principalmente, o aprofundamento do estudo dos enredos 

e seus significados; o exame das ingerências e inflexibilidades dos agentes da Ditadura Militar sobre 

eles; e ainda, o protagonismo feminino nos enredos e os impasses na escolha das porta-bandeiras. No 

terceiro e último capítulo, Silva refletiu sobre as mudanças que ocorreram nos carnavais paulistanos a 

partir da inauguração do Sambódromo, no Anhembi, em 1991. Nesse contexto, confrontou a 

instituição da figura das rainhas de bateria e o papel das musas do samba, alertando para a importância 

das porta-bandeira e dos mestre-sala no âmbito das representações de cada escola ou agremiação e 

seus paradoxos frente a grandiosidade assumida pelos desfiles após a inauguração do Sambódromo, 

bem como os embates internos pelo poder e as repercussões desse processo ao longo do percurso de 

formação e fortalecimento das agremiações, suas perdas e conquistas. 

Cumpre-nos salientar que pelo menos três peculiaridades tendem a valorizar, sobremaneira 

essa obra da Zélia Lopes da Silva. A primeira, diz respeito ao fato de o volume oferecer a devida 

relevância a uma manifestação da cultura popular e ao colocar em evidência as foliãs e foliões negros 

como protagonistas dos desfiles das escolas de samba. A segunda, refere-se ao modo como a 

historiadora analisa as performances femininas antes e durante os desfiles, tanto como personagens-

chaves da organização dos festejos carnavalescos e também como musas inspiradoras dos sambas-
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enredo. A terceira, redimensiona a abordagem de uma festa popular, que embora monumental, não 

está desassociada das conformações políticas e sociais vivenciadas pela sociedade brasileira entre 1968 

e 1991. Sem dúvida, a densa conjuntura política experenciada pelo país naqueles duros tempos de 

autoritarismo foram levados em consideração, para que o carnaval paulistano daqueles anos fosse 

interpretado  a partir de diversas nuances e apreendido mediante suas apropriadas proporções. 

Aguardamos que, em breve, a pesquisadora Zélia Lopes da Silva brinde-nos com os resultados 

de outras pesquisas sobre a festa carnavalesca em São Paulo, já tão popular e reconhecida no Brasil. 
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